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EM FORMA DE DESABAFO… 

Mais um ano passou, aqui chegámos e daqui va-
mos partir para mais uma jornada com 365 dias 
que esperamos nos surpreenda. 

Neste ponto, “ligação de um ano com outro”, que-
remos desejar a todos os que connosco vão fazer a 
viagem, que as dificuldades se amenizem,  que os 
objetivos sejam cumpridos, que haja saúde, solida-

riedade e paz. Acreditamos que de uma forma ou de outra isso é possí-
vel. 

O CIRE, como a  maioria das IPSS,  passa por um  momento difícil, 
substituindo o Estado em muitas  das suas obrigações  e  a  cada  mo-
mento vemos mais dificultado o nosso trabalho. Os encargos com a 
gestão são  cada vez  maiores e  menores  os  financiamentos. Somos 
uns primos afastados do orçamento do Estado. Nalgumas áreas, no-
meadamente das “formações” a situação é calamitosa, tendo a Insti-
tuição que garantir o financiamento para assim se poder candidatar a 
tais formações. Fazemos a despesa mas depois é um calvário para sub-
meter e receber os valores que vamos adiantando. Pensamos que esta 
situação tem que ser revista sob pena de um dia tudo acabar mal, co-
mo infelizmente já  estamos a ver  alguns exemplos extremos, que na  
área  social  causam  grandes problemas e preocupações. 

Acreditamos que quando aqueles que têm o poder de decisão se deslo-
carem às Instituições e tomarem conhecimento real dos problemas, 
tudo será mais fácil, até porque na maioria dos casos nem é preciso 
mais dinheiro para se resolverem tais problemas, basta que os montan-
tes acordados cheguem a horas. 

Aos nossos utentes, a Instituição tudo fará para que continuem a ter o 
apoio que merecem e necessitam; eles fazem parte de uma grande fa-
mília  que inclui: utentes  e familiares,  trabalhadores,  fornecedores, 
voluntários/as, entidades financiadoras, direção e restantes órgãos so-
ciais, nela incluindo também a comunicação social que muito nos tem 
ajudado. 

A  Instituição  CIRE tem  orgulho  no  trabalho  que  desenvolve  e  no     
reconhecimento que a sociedade em geral lhe tributa. 
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ENTREVISTA AO “SOLIDARIEDADE” 
Jornal da Confederação Nacional das Instituições de Solidariedade 

O grande desejo dos dirigentes do CIRE de Tomar, era conseguirem contornar as dificuldades de financiamen-

to e levar avante o projeto de ampliação do lar residencial, de 14 para 30 camas, e da criação de uma residên-

cia autónoma, para cinco utentes. Porém, a vontade do CIRE é travada pelas dificuldades financeiras que, em certa 

medida, são agravadas pelos constantes e prolongados atrasos no pagamento das formações... 
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PRESIDENTE DO CIRE EM ENTREVISTA 

B em se pode dizer que o CIRE – Centro de Inte-

gração e Reabilitação de Tomar é filho do Ve-

rão Quente de 1975, apesar de não ter sido o mo-

mento político que Portugal viveu a ditar a criação 

da instituição que trabalha na área da deficiência. 

“Esta casa tem uma história muito engraçada. Tudo 

começou em 1975, numa época em que as pessoas 

de extrema-esquerda andavam a ocupar casas, en-

tre as quais uma vivenda junto à praça de touros. 

Entretanto, os sócios fundadores desta casa conse-

guiram convencer algumas dessas pessoas de que 

precisavam de uma casa para dar início à atividade 

da instituição”, conta o presidente Luís Salgueiro, 

que acrescenta: 

“Posteriormente, os sócios fundadores conseguiram 

legalizar a situação com os proprietários e fizeram 

um trabalho extraordinário para conseguir equipar 

a casa e comprar a primeira carrinha”. 

Decididos em criar uma instituição que apoiasse as 

pessoas com deficiência de Tomar, “numa altura em 

que não havia apoio para as pessoas com deficiên-

cia como há hoje, todo o caminho, que a instituição 

teve nesse espaço, foi uma luta imensa”, afirma o 

presidente eleito em 2017 e na sua primeira experi-

ência nos órgãos sociais do CIRE. 



 

 

Mais tarde, a instituição mudou-se para um outro 

espaço, que “ainda hoje é a sede do CIRE e onde 

funciona ainda o Apoio Sócio Educativo, o CRI e a 

creche”, mas é , por volta de 1990, quando se 

transfere para o equipamento onde agora funcio-

na, que “o CIRE ganha dimensão, sendo hoje uma 

instituição muito grande, muito respeitada e reco-

nhecida”, sublinha Luís Salgueiro, dizendo, com or-

gulho, que “a imagem que a instituição tem na co-

munidade é muito boa”. 

O novo equipamento foi construído por fases e por 

valências, tendo começado, em 1990, com o Cen-

tro de Reabilitação Profissional (CRP). 

Atualmente, o CIRE tem sete valências, a saber: 

CAO (90 utentes), CRP (64), Lar residencial (14), CRI 

(150 alunos apoiados nas escolas), Núcleo Local de 

Inserção (250 famílias, cerca de 800 pessoas), cre-

che familiar «Miminhos» (59 bebés e 15 amas) e 

ainda Apoio Sócio Educativo (16). 

Para acompanhar todos estes utentes, a instituição 

tem um corpo de 105 funcionários (entre trabalha-

dores do quadro e prestadores de serviços). 

Tal como muitas outras IPSS espalhadas pelo país, 

as necessidades da comunidade exigem investi-

mentos, mas falta-lhe capacidade financeira para 

os mesmos. 

“Muitos dos nossos utentes vêm de agregados fa-

miliares com muitas carências. Por exemplo, se os 

orçamentos fossem autónomos por valência, a cre-

che não se aguentava, tal como o Apoio Sócio Edu-

cativo. Todos os anos temos respostas que dão mi-

lhares de euros de prejuízo, porque são valências 

que dão resposta a famílias descaracterizadas e 

algumas sem rendimentos, o que não nos possibili-

ta aumentar as mensalidades. O Estado manda a 

verba certa, sem qualquer atraso, mas se autono-

mizasse as valências algumas fechavam no mês se-

guinte. Por exemplo, o valor atribuído ao Núcleo 

Local de Inserção é o mesmo há 12 anos, nunca foi 

atualizado. Neste caso, a verba que vem nem para 

os salários dá! Ainda assim, o CAO e as formações é 

que vão equilibrando as contas. O que nos causa 

mais problemas é a Formação, por causa dos atra-

sos”, afirma o presidente do CIRE. 

A questão dos atrasos no pagamento das forma-

ções é igualmente transversal a todas as institui-

ções que são entidades formadoras nesta área da 

deficiência. 

“O que acontece é que a instituição é entidade for-

madora, mas para ter formações tem que garantir 

o financiamento e enquanto o dinheiro não vem, a 

casa tem que o assegurar. Mas como fazê-lo se não 
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tem capitais próprios? A instituição tem que recor-

rer à banca, o que custa milhares de euros e a afli-

ção todos os meses, porque nunca sabemos quan-

do vem o dinheiro. A verdade é que ainda somos 

credores de seis meses relativos a 2017, apesar de 

já ter chegado algum dinheiro deste ano, mas que 

já foi gasto, claro”, acusa Luís Salgueiro, sublinhan-

do: “A maior dificuldade é esta, porque o dinheiro 

é gerido dia-a-dia e ao tostão, pelo que era melhor 

que viesse em duodécimos. Esta questão do finan-

ciamento é o maior problema e não é de agora, é já 

de há muitos anos”. 

Por tudo isto, o presidente da instituição de Tomar, 

sustenta que a situação financeira do CIRE “está 

bem, mas estes atrasos no pagamento das forma-

ções acarretam problemas”. 

Para além disso, “poderia haver algum dinheiro 

para investir na casa, mas é preciso travar, pois a 

gestão tem que ser feita ao dia”, afirma, lamentan-

do a “falta de capacidade de investimento” para os 

projetos que pretendem implementar. 

“Temos uma excelente relação com a banca e 

quando precisamos de dinheiro conseguimos, mas 

temos que impor limites, pois não podemos fazer 

loucuras que ponham em causa a sustentabilidade 

da instituição”, argumenta, revelando: “Ainda no 

último exercício registámos 20 mil euros de resul-

tado positivo, mas depois com os juros que temos 

que pagar à banca, ficámos novamente a zero. Já 

com as amortizações, ficámos com um resultado 

contabilístico negativo de 60 mil euros. O resultado 

de exploração tem sido sempre positivo. Agora, se 

os dinheiros da formação não atrasassem, a gestão 

seria diferente e não teria que ser feita ao dia. Por 

outro lado, daria para fazer alguns investimentos e 

lançar mais projetos, que os temos, mas não temos 

financiamento. Não podemos ter um plano de in-

vestimentos. Por exemplo, sei que vou pagar os 

vencimentos ao pessoal no fim do mês e os impos-

tos, ainda não sei é como… É uma ginástica muito 

grande e só o enorme gosto pela instituição que 

todos temos permite fazermos o trabalho que faze-

mos”. 

Entre os vários projetos que a atual direção tem, o 

principal é a ampliação do lar com o único intuito 

de responder a uma necessidade que a Segurança 

Social diz não existir, mas que o CIRE sente todos 

os dias. 

“A nossa maior necessidade é ampliar o lar resi-

dencial, que atualmente tem 14 camas e gostaría-

mos de passar para 30. Temos o projeto feito e tu-
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do tratado, mas agora não abrem candidaturas 

nem para lares nem para residências autónomas. 

Nós temos o lar e queríamos criar uma residência 

autónoma, porque houve uma mãe que doou uma 

casa aqui nos arredores e que precisávamos de 

preparar para cinco utentes. A prioridade é o lar, 

que juntamente com as cinco vagas da residência, 

já daria resposta à lista de espera e, por certo, mais 

pretendentes apareceriam”, sustenta Luís Salguei-

ro. 

O projeto, hoje, custaria cerca de 600 mil euros, 

mas “o problema é o financiamento e não abriram 

candidaturas para a região centro”, lamenta, lem-

brando a resposta que ouve da Segurança Social: 

“A resposta que nos dão é que aqui ainda não se 

justifica criar mais vagas, mas o que é certo é que 

na nossa realidade justifica-se e muito. A família da 

maioria dos utentes é a instituição. Sem financia-

mento não conseguimos avançar e mesmo assim 

ainda calhava ao CIRE qualquer coisa como 100 mil 

euros”. 

Para além destas respostas tipificadas que a insti-

tuição dá, o CIRE tem ainda um conjunto de ativi-

dades que visam estimular ainda mais a integração 

dos seus utentes. É nesse sentido que surge o ran-

cho folclórico e o grupo de teatro, que frequente-

mente leva a instituição (às) comunidade(s). 

Visando o empoderamento dos jovens que fre-

quentam a instituição, foi criado o GAU – Grupo de 

Auto Representação, no qual “um grupo de jovens 

utentes, apoiados por técnicos, reúnem todos os 

meses para debaterem assuntos da vida diária”. E 

como seria Tomar sem o CIRE? “Sabendo que há 

estas necessidades, que estas pessoas existem e 

precisam de ser apoiadas, Tomar seria mais pobre 

se não tivesse uma resposta. A nossa sociedade 

tem orgulho, não das pessoas necessitarem disto, 

mas da maneira como aqui são tratadas. Eles aqui 

são felizes. O melhor era o CIRE não existir, mas se 

não existisse Tomar seria mais pobre e as famílias 

teriam muito mais problemas. Depois, a equipa do 

CIRE é muito boa e é família para os utentes”. 
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“Solidariedade” 

Jornal da Confederação Nacional das Instituições de Solidariedade 
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NLI/RSI 

NÚCLEO LOCAL DE INSERÇÃO 

AÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO PARA A SAÚDE ORAL INFANTIL 

No dia 22 de Junho de 2018, a equipa multidisciplinar do CIRE, em parceria com a equipa multidisciplinar 

do Jardim Infantil de Ourém, com o Centro de Dia do Paço da Comenda e com a Enfermeira Ana Bela San-

tos, no âmbito do Plano de Atividades do NLI de Tomar, levaram a cabo a II Ação de Sensibilização para a 

saúde oral infantil, junto dos beneficiários do RSI do concelho de Tomar.  

A ação decorreu na Junta de Freguesia de Santa Maria dos Olivais, pelas 14h30 e contou ainda com a coor-

denação da Dr.ª Anabela Cardoso (Segurança Social) e com a higienista oral, Dr.ª Heloísa Oliveira. 

Foi explicado aos beneficiários o conceito do “cheque-dentista” e como podem usufruir dele. Na sessão 

foram colocadas muitas questões e identificados casos a necessitar de intervenção. 

O NLI de Tomar de novo a fazer prevenção primária, na tentativa de melhorar as vidas das famílias mais 

carenciadas. 

Celeste Nunes 

Coordenadora do NLI/RSI 



 

 

VISITA DE ESTUDO - OCEANÁRIO 

A valência ASE realizou no final de maio, uma visita de es-

tudo ao Oceanário, no âmbito do nosso Projeto Educativo 

sobre a Água. Esta visita é sempre gratificante, não só pela 

riqueza de espécies marinhas e por permitir imaginar co-

mo é a vida no fundo dos oceanos, mas também por 

transmitir  paz e calma  aos nossos alunos, ao nível senso-

rial. 
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ASE 

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 

Este dia tão especial foi celebrado em parceria com a CMT (Câmara Muni-

cipal de Tomar) que promoveu, em conjunto com as escolas do concelho, 

uma atividade de música e dança. Os alunos assistiram na Mata dos Sete 

Montes a um concerto da Maria Vasconcelos e fizeram uma coreografia 

com o Fausto Matias. 

FESTA TEMPLÁRIA 

No início de julho, a ASE foi conhecer o Tomar Medieval, na Festa Templá-

ria. Foi uma visita importante, pois permitiu imaginar como as pessoas vivi-

am naquela época. Assistiu ainda ao Cortejo Infantil Medieval nas ruas da 

cidade. 

APOIO SOCIOEDUCAT IVO 
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Quando chega o Verão, as idas à piscina estão 

sempre entre as atividades mais desejadas! 

Em julho, a valência ASE levou os seus alunos às 

quartas e sextas-feiras à Piscina Vasco  Jacob 

para passarem manhãs divertidas e frescas. 

É uma atividade de preferência dos alunos, pois 

alia a água e brincadeiras com os amigos. 

Os alunos foram acompanhados pelos professo-

res, técnicos e auxiliares. 

ATIVIDADES LIVRES DE JULHO - PISCINA VASCO JACOB 

ATIVIDADES LIVRES DE JULHO - AGROAL 

No dia 24 de julho, os alunos da ASE foram passar o dia ao Agroal. Entre mergulhos e brincadeiras, convive-

ram e almoçaram ao ar livre. 

Foi um dia divertido para todos, principalmente para os alunos, por se estar no verão. 



 

 

FEIRA DE SANTA IRIA 
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Como já vem sendo hábito, em outubro visitámos a Feira 

de Santa Iria. Gostamos sempre da volta no “Paraíso”! No 

final, comprámos farturas e trouxemos para a Instituição.  

Novembro é um 

mês com atividades 

de que gostamos. 

Levamos para parti-

lhar com a nossa 

família os Bolinhos 

alusivos ao Dia de Todos os Santos, que fizemos na 

escola. Neste mês, também já é tradição visitar a 

Feira do Cavalo, aqui perto na Golegã. Não temos 

medo:  já conhecemos  bem os  cavalinhos  pois 

durante o ano temos atividades com eles. A Hipo-

terapia é muito importante na nossa reabilitação! 

Ainda em novembro é altura de festejar o São Mar-

tinho, num convívio com os amigos e colegas do 

CAO - Centro de Atividades Ocupacionais. 

Comemos castanhas e partilhamos broas que faze-

mos em conjunto com as professoras e auxiliares!  

DIA DO BOLINHO, FEIRA DO CAVALO E MAGUSTO 

Filipa Escudeiro 
Coordenadora 
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APOIO SOCIOEDUCAT IVO 

A ESCOLARIDADE 
NO CIRE 

“Não há saber mais ou menos. 

Há saberes diferentes.” 

Paulo Freire  

Ana Rita Marques            Elsa Segorbe            Isabel Neves 
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O  trabalho a realizar com os nossos alu-

nos é planeado em equipa multidiscipli-

nar, entre professores, técnicos, auxiliares e 

família, respeitando as necessidades e expecta-

tivas de cada aluno, espelhadas no PEI – Pro-

grama Educativo Individual. É este documento 

que carateriza o aluno e define o trabalho a 

realizar em sala de aula, na escola e nas tera-

pias. 

Os alunos estão divididos em grupos de traba-

lho, tendo em conta as suas características, 

permitindo assim um apoio individual, estrutu-

rado, de rotinas, num ambiente tranquilo de 

ensino/aprendizagem. 

O Grupo Um tem como responsável, a profes-

sora de Educação Especial Elsa Segorbe e reúne 

alunos com paralisia cerebral, autismo, hipera-

tividade e atraso global do desenvolvimento, 

com lesões cognitivas severas, bem como difi-

culdades motoras, estando dependente do 

adulto para todas as tarefas.  
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Cada aluno tem um horário de 

trabalho com atividades diárias 

que passam pelos cuidados bási-

cos de higiene, como controlo 

dos esfíncteres, mudança de fral-

da, lavagem dos dentes e rosto, 

vestir, despir, alimentação, bem 

como várias terapias (terapia da 

fala, hipoterapia, hidroterapia, 

fisioterapia), estimulação sensori-

al em sala de aula e na sala de 

snoezelen. Assim sendo, o apoio 

dado aos alunos do grupo um é 

sempre feito de forma individual, 

desenvolvendo um trabalho cog-

nitivo e sensorial, partindo das 

áreas fortes dos alunos até às 

áreas fracas ou com mais dificul-

dade, através da utilização de 

materiais pedagógicos adequados 

e próprios para cada caso 

(Stading Frame, Big Mac, cadeira 

de rodas, jogos adaptados, mate-

rial específico de educação espe-

cial). É através dos sentidos que 

estes alunos aprendem e conhe-

cem o mundo que os rodeia. Dia-

riamente a professora explora 

com os alunos atividades ricas na 

estimulação sensorial com sons, 

cores, cheiros, vivências, músicas, 

objetos e experiências. 

O Grupo Dois tem como respon-

sável a professora de Educação 

Especial Isabel Neves que reúne 

seis alunos com idades compre-

endidas entre os sete e os quinze 

anos. Trata-se de um grupo hete-

rogéneo, com problemáticas co-

mo défice cognitivo, atraso global 

de desenvolvimento, graves per-

turbações ao nível da comunica-

ção e linguagem, perturbação de 

hiperatividade como défice de 

atenção tipo misto (desatenção e 
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impulsividade), epilepsia grave, 

Síndrome de Joubert e Perturba-

ção do Espetro do Autismo, todos 

com motivações, interesses, ne-

cessidades e ritmos de trabalho 

diferentes. 

As atividades letivas são organiza-

das e preparadas mensal e diaria-

mente, tendo em conta o Progra-

ma Educativo Individual de cada 

aluno, o Plano Anual de Ativida-

des e o Projeto Educativo. Sem-

pre que se proporcione, poderão 

ser feitas outras não previstas 

inicialmente. Os alunos usufruem 

também de terapias como Tera-

pia da Fala, Psicologia, Hidrotera-

pia, Fisioterapia e Hipoterapia, 

Psicomotricidade, desempenha-

das por profissionais da Institui-

ção. 

Em sala de aula realizam ativida-

des de acordo com as suas com-

petências e necessidades como 

grafismos, treino e aprendizagem 

da escrita do nome, identificação 

de letras e números, jogos de se-

parar/guardar, jogos de encaixe, 

enfiamentos e de solicitação, com 

o auxílio de material manipulati-

vo e de cartazes. Nas atividades 

sensoriais usam diferentes brin-

quedos ou objetos que estimulam 

o tato, os sons, os cheiros e a vi-

são. 

Neste grupo desenvolve-se ainda 

a autonomia com atividades do 

dia-a-dia como o abotoar/

desabotoar, vestir/despir, fechar/

abrir fechos ou molas, treinando 

também a motricidade fina. 

Aprendem a cuidar da sua higiene 

pessoal e ainda a confecionar re-

feições simples com ajuda. 

O Grupo Três tem como respon-

sável a professora de Educação 

Especial Ana Rita Marques e é 

constituído por crianças e jovens 

com idades compreendidas entre 

os 13 e 18 anos. Neste grupo 

existem problemáticas como o 

Síndrome de Joubert, epilepsia 

grave, atraso global do desenvol-

vimento e hiperatividade. Cada 

aluno desenvolve atividades de 

acordo com o seu PEI no âmbito 

da Escolaridade. No que concerne 

às atividades terapêuticas, tal co-

mo nos outros grupos da valên-

cia, os alunos beneficiam de ses-

sões de Fisioterapia, Hidroterapia 

e Natação Adaptada, Hipoterapia, 

Psicologia, Terapia da Fala. De-

senvolvem com a sua docente a 

prática de Educação Física, e pro-

move-se de forma muito acentu-

ada a sua autonomia, principal-

mente em termos de aprendiza-

gem e desempenho de atividades 

de vida diária (AVD), a par das 

atividades expressivas. A promo-

ção e sensibilização para a impor-

tância do comportamento e do 

reconhecimento de competências 

sociais básicas é algo que é trans-

versal em termos de trabalho, 

sendo resultado de todos os in-

tervenientes neste processo que 

em equipa procuram reforçar es-

te domínio.  
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A professora apoia os alunos de 

forma individual ou em grupo, 

consoante a atividade, utilizando 

material educativo manipulável, 

concretizando as aprendizagens 

e recorrendo frequentemente 

aos materiais audiovisuais 

(computador), métodos de ensi-

no e valorizando sempre as suas 

competências, potenciando o 

seu nível de autonomia, perfil de 

funcionalidade e melhorando 

assim a sua qualidade de vida. 

Ao longo do percurso escolar e 

de acordo com as suas caracte-

rísticas, os alunos realizam des-

pistes vocacionais na área mais 

adequada, no sentido de aferir 

um possível encaminhamento 

para a formação profissional, 

vislumbrando uma eventual in-

tegração no mercado de traba-

lho. 

Frequentemente realizam-se 

também saídas da escola com 

todos os alunos, para participa-

rem em atividades da comunida-

de escolar, do município ou ou-

tras. Dinamizam-se com regulari-

dade visitas a espaços públicos, 

como é o caso da Biblioteca Mu-

nicipal ou até mesmo à Casa do 

Guarda, na Mata dos Sete Mon-

tes para aí participarem nas dife-

rentes ofertas educativas. Ainda 

se organizam atividades de lazer 

ao ar livre, na natureza e visitas 

de estudo. De realçar que todas 

estas atividades são pensadas e 

concretizadas de acordo com o 

Plano Anual de Atividades e o 

Projeto Educativo. 



 

 

FROTA SOLIDÁRIA 

F R O T A  S O L I D Á R I A — M O N T E P I O  
 

“ 
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FROTA SOLIDÁRIA 
FUNDAÇÃO MONTEPIO 

A  Fundação Montepio através do projeto Frota 

Solidária, oferece viaturas adaptadas a Insti-

tuições de Solidariedade Social. 

A Técnica de Serviço Social do CIRE - Helena Santos 

fez a candidatura a este projeto em 2017 e o CIRE 

foi premiado com uma Carrinha Adaptada. 

Esta viatura veio melhorar muito o transporte dos 

utentes, bem como a sua qualidade de vida e das 

suas famílias. 

A única carrinha adaptada que a Instituição possuía 

data de 2004, fruto de uma campanha solidária da 

Rádio Renascença. 

Esta carrinha estava bastante desgastada e com 

muitos quilómetros percorridos, sendo necessário 

ir à oficina regularmente,  o que interferia com o 

transporte dos utentes em cadeira de rodas  que 

não poderiam vir ao CIRE sem este meio de trans-

porte adaptado. 

Surgiu a ideia da candidatura ao projeto da Frota 

Solidária da Fundação Montepio e o CIRE foi com-

templado com uma viatura adaptada. 

A Seguradora Lusitânia ofereceu um seguro gratui-

to para a nova carrinha durante um ano e a Renault 

Portugal ofereceu uma cadeira de rodas para uso 

Frota Solidária Montepio 



 

 

dos utentes. 

Além de levar e trazer os utentes com mobilidade 

reduzida a casa, esta nova carrinha adaptada trans-

porta os utentes para as diversas atividades de in-

clusão (piscinas, visitas de estudo), idas a consultas 

médicas etc. 

A Fundação Montepio tem uma vasta experiência 

de combate à exclusão social, apoiando projetos 

ligados ao bem-estar de crianças e idosos, pessoas 

portadoras de deficiência e famílias carenciadas. 

O projeto da Frota Solidária resulta da aplicação 

dos montantes que os contribuintes portugueses 

atribuem todos os anos à Fundação Montepio, 

através da consignação fiscal. 

A frota automóvel do CIRE ficou agora mais renova-

da e a prestar uma melhor qualidade de serviços 

aos seus utentes. 

O CIRE, em nome da Direção, utentes e suas famí-

lias, bem como todos os colaboradores, agradecem 

à Fundação  Montepio, este gesto grandioso de 

generosidade. 

Bem-Haja a todos! 

19 
Revista Cire | dezembro 2018 

Helena Santos 
Responsável pela candidatura 
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LAR 

LAR RESIDENCIAL 

CONVÍVIO ENTRE UTENTES E FAMILIARES 

O ser humano necessita, em qualquer fase da sua vi-

da, de estabelecer relações e laços afetivos de amar e 

ser amado. O afastamento prolongado da família, 

por vezes ocasiona depressão, angústia e solidão nos 

utentes, que se sentem abandonados...  

O ser humano necessita, em qualquer fase da sua vida, de esta-

belecer relações e laços afetivos, de amar e ser amado. 

O afastamento prolongado da família por vezes oca-

siona depressão, angústia e solidão nos utentes, 

sentem-se abandonados. Proporcionar e motivar a 

integração da família com os nossos utentes dentro 

da instituição, mostrar à família a importância das visitas 

periódicas; bem como a sua participação em eventos da Ins-

tituição, como festas temáticas, aniversários, atividades de la-

zer, são importantes para o bem estar dos mesmos, permitem 

manter ou o reatar dos vínculos familiares. Desta forma, a iniciativa de 

realizar periodicamente um convívio entre utentes e familiares, foi muito 

bem recebida por todos os intervenientes. Esta reunião realizou-se no dia 14 
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de julho e juntou utentes, famílias e Equipa Técni-

ca. Esteve um dia bastante agradável, pelo que 

aproveitamos o espaço exterior para colocar mesas 

para a refeição. Foi um almoço volante, com o 

apoio da Instituição na confeção da refeição assim 

como das funcionárias do Lar que fizeram doces 

para a sobremesa. Houve uma grande adesão dos 

familiares, o que contribuiu para um grande mo-

mento de convívio, partilha e principalmente para 

a felicidade de todos os utentes. São estes momen-

tos que evidenciam o quão fundamental é a aproxi-

mação da família e a sua intervenção, pois a ex-

periência partilhada com o núcleo familiar permite 

o fortalecimento e a consolidação a nível emocion-

al e consequentemente o bem-estar e qualidade de 

vida de todos os utentes. 

Mariana Duarte 
Diretora do Lar Residencial 



 

 

AJUDE-NOS A AJUDAR! 



 

 

SER SÓCIO DO CIRE 

Com um mínimo de 12€ anuais já está a ajudar o Cire! Ligue para 

249310330 ou por mail: ciretomar@gmail.com e peça mais informações. 

ENVIAR UM DONATIVO PONTUAL 

Outra forma de poder ajudar é através de donativos pontuais que pode 

fazer através do multibanco, bastando para isso consultar em www.cire-

tomar.org/ajuda, ou solicitar-nos as respetivas referências através dos con-

tatos da Instituição. 

Por outro lado, se assim o desejar, pode doar um valor através do seguinte 

NIB do Montepio: PT 50.0036.0021.99100068937.95 

CONSIGNAÇÃO DE 0,5% DE IRS 

Apelamos à contribuição solidária dos contribuintes/cidadãos em prestar o 

referido pagamento/consignação a favor da entidade sendo apenas neces-

sário para tal assinalar a colaboração da prestação no campo 901 

(Instituições Particulares de Solidariedade Social) com o NIPC do CIRE (501 

226 010). 

FARMÁCIA DOS OLIVAIS 

Rua Alfredo da Maia Pereira, 64 | TOMAR | Telefone: 249 405 047 | E-mail: farmaciaolivais2011@gmail.com 
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CR 

CEN T RO DE RECURSOS 

O QUE É O CENTRO DE RECURSOS 

 Potenciar o autoconhecimento, no que se refere 

ao desempenho, a capacidades, a limitações de 

atividade e restrições na participação, com espe-

cial incidência ao nível do trabalho e emprego; 

 Apoiar na escolha informada de um percurso 

profissional em concordância com as suas carac-

terísticas, expectativas e motivações pessoais; 

 Proporcionar informações úteis nomeadamente 

no que se refere ao mercado de trabalho, a ati-

vidades profissionais, aos apoios ao emprego, à 

formação profissional e à igualdade de oportuni-

dades no mercado de trabalho; 

 Ao nível da formação profissional, prestar infor-

mação sobre os produtos e dispositivos destina-

dos a compensar e atenuar as limitações de ati-

vidade formativa e avaliar a sua imprescindibili-

dade. Na verificação do preenchimento das con-

dições previstas a equipa prescreve o produto 

de apoio, remetendo o processo para financia-

mento pelo IEFP; 

 Ao nível do emprego, determinar a capacidade 

de trabalho e identificar as adaptações do meio 

e os produtos e dispositivos mais adequados, 

com vista a superar as limitações de atividade e 

restrições de participação no âmbito do trabalho 

e emprego, potenciando assim a elevação do 

seu nível de empregabilidade e inserção no mer-

cado de trabalho. 

Entidade credenciada pelo IEFP, I. P. enquanto estrutura de suporte e apoio ao Centro de Emprego de 

Abrantes e de intervenção especializada no domínio da Reabilitação Profissional. 

 

AÇÕES DESENVOLVIDAS PELO CENTRO DE RECURSOS 

INFORMAÇÃO, AVALIAÇÃO E ORIENTAÇÃO PARA A QUALIFICAÇÃO E O EMPREGO (IAOQE) 

 

Processo de apoio individualizado, ajustado às necessidades e particularidades de cada pessoa, que tem 

como objetivos: 

DESTINATÁRIOS: Pessoas com deficiência e incapacidade, desempregadas ou à procura do primeiro empre-

go, ou empregadas, inscritas no IEFP. 

DURAÇÃO: 4 Meses 
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Processo de mediação entre as pessoas com defici-

ências e/ ou incapacidades e os empregadores, 

equacionando simultaneamente aspetos relativos à 

criação de condições de acessibilidade, à adapta-

ção do posto de trabalho, ao desenvolvimento de 

competências gerais de empregabilidade, bem co-

mo sensibilizando os empregadores para as vanta-

gens da contratação deste público, apoiando o can-

didato na procura ativa de emprego e na criação do 

próprio emprego, em função do seu perfil. 

DESTINATÁRIOS: Pessoas com deficiência e incapa-

cidade, desempregadas ou à procura do primeiro 

emprego, inscritas no IEFP. 

DURAÇÃO: 12 Meses 

APOIO À COLOCAÇÃO (AC) 

ACOMPANHAMENTO PÓS-COLOCAÇÃO (APC) 

Apoio técnico aos trabalhadores com deficiência e 

incapacidade e respetivos empregadores, visando a 

manutenção no emprego e a progressão na carrei-

ra das pessoas com deficiência e incapacidade, 

através de intervenções especializadas no domínio 

da reabilitação profissional, designadamente: 

• Adaptação às funções a desenvolver e ao posto 

de trabalho; 

• Integração no ambiente sócio laboral da empre-

sa; 

• Desenvolvimento de comportamentos pessoais 

e sociais adequados ao estatuto de trabalhador; 

• Acessibilidade para deslocações às instalações 

da empresa por parte dos trabalhadores com 

deficiência e incapacidade. 

 

DESTINATÁRIOS: Pessoas com deficiência e incapa-

cidade que se encontrem a trabalhar, por conta 

própria ou de outrem, que necessitem de apoio 

para a manutenção ou progressão no emprego, 

bem como aos seus empregadores. 

 

DURAÇÃO MÁXIMA: 36 Meses 

A equipa técnica multidisciplinar do Centro de Recursos, é constituída por técnicos com saberes transver-

sais das várias áreas de intervenção em reabilitação, (psicólogo, educador social, médico fisiatra, médico 

oftalmologista e otorrinolaringologista), consoante o tipo de avaliação ou produto de apoio a prescrever. 
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 Coordenação: por mais que uma equipa não 

possua níveis hierárquicos é necessária a pre-

sença de um líder da equipa. Ele tem um papel 

fundamental para alinhar as atividades e fun-

ções da equipa e consequentemente atingir os 

objetivos esperados. 

 Complementaridade: cada pessoa controla uma 

parte da função que lhe foi atribuída, sendo que 

estes conhecimentos são essenciais para levar o 

trabalho adiante. 

 Comunicação: o trabalho em equipa requer uma 

comunicação aberta por parte dos seus mem-

bros para controlar as diversas atuações indivi-

duais. A equipa funciona como uma máquina 

que, para funcionar, exige uma série de engre-

nagens, cada parte deve funcionar perfeitamen-

te, quando uma dessas engrenagens para, a má-

quina não funciona. 

 Compromisso: cada pessoa envolvida na equipa 

deve-se comprometer e contribuir com alguma 

coisa, oferecendo também seu melhor para rea-

lização dos objetivos organizacionais e pessoais. 

 Confiança: deve haver confiança por parte de 

todos na equipa, a confiança é a mola propulso-

ra no trabalho em equipes multidisciplinares, 

entendendo que cada um possui um papel fun-

damental e suas contribuições por mínimas que 

sejam devem ser respeitadas. 

O trabalho de uma equipa multidisciplinar deve ser baseado em 5 elementos: 

São vários os benefícios que uma equipa bem afi-

nada e integrada pode trazer para a organização de 

um projeto. Primeiro, porque uma equipa é forma-

da por pessoas, que trazem consigo histórias de 

vida, personalidades e competências diferentes, 

mas que se relacionam e complementam. 

Alguém é bom em preparar eficiente e analisar re-

latórios, alguém fala muito bem em público, e ou-

tro tem uma boa capacidade para identificar e re-

solver problemas. Quando todas essas característi-

cas trabalham juntas, as tarefas são desenvolvidas 

em menos tempo e com mais qualidade, a produti-

vidade da equipa aumenta e desenvolve-se de for-

ma mais célere. 

O diferencial de uma equipa multidisciplinar está, 

basicamente, na união de profissionais com dife-

rentes especializações trabalhando para alcançar 

um objetivo comum, de modo que suas diferentes 

abordagens e habilidades contribuam complemen-

tarmente para a realização de um projeto. 

Enquanto Centro de Recursos, contamos com pro-

fissionais de diferentes áreas como acima referido.  

No que concerne às competências do Educador So-

cial é um profissional que utiliza ferramentas peda-

gógicas para intervir nas problemáticas dos indiví-

duos. Este é responsável por atividades pedagógi-

cas, que visam a promoção e a integração social de 



 

 

A educação é um processo social, 

é desenvolvimento. 

Não é a preparação para a vida, 

é a própria vida. 
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pessoas em situação de risco, excluídas ou em vul-

nerabilidade social.  

O papel do educador social está intrinsecamente 

ligado a uma perspetiva educativa, muito distancia-

do do registo assistencialista. Neste sentido, ganha 

cada vez mais consenso a expressão “profissionais 

do trabalho social e educativo”, que enfatiza o 

compromisso educativo, no trabalho social, exerci-

do por este profissional. A educação social é uma 

forma de intervenção socioeducativa a pessoas ou 

grupos em situação de maior vulnerabilidade soci-

al, ou em situação de risco. A ciência base da edu-

cação social é a pedagogia social, conferindo a essa 

profissão uma maior fidedignidade. Neste sentido, 

o exercício profissional da educação social requer 

dos seus profissionais uma formação rigorosa, inici-

al e contínua, que permita incorporar novos sabe-

res e adquirir uma postura favorável para adaptar-

se a novos desafios e realidades. A educação social 

deve acompanhar as políticas sociais e participar 

permanentemente  na  negociação  do contrato 

social. 

John Dewey 
Estados Unidos / Filósofo, Educador 

Relativamente ao papel do Psicólogo da Educação é 

alargado e diverso, estendendo-se a todos os cená-

rios onde ocorram processos de desenvolvimento, 

educação e aprendizagem. Desta forma, os Psicólo-

gos da Educação intervêm no comportamento hu-

mano em contextos educativos, de formação e de-

senvolvimento pessoal e social (por exemplo, esco-

las e outras instituições educativas, formais e não-

formais, museus, estabelecimentos prisionais, cen-

tros educativos, autarquias, centros de formação 

profissional, serviços de reabilitação, instituições de 

solidariedade social, lares). 

O campo de intervenção da Psicologia da Educação 

abrange todo o ciclo vital e dirige-se a vários desti-

natários, com intervenção direta ou indireta nos 

processos educativos, entre os quais: alunos e for-

mandos (crianças, jovens, adultos), professores e 

formadores, famílias, técnicos, instituições e comu-

nidades. 

A sua intervenção pode ser promocional, preventi-

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pedagogia_social
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va e remediativa e tem como objetivo geral desen-

volver as capacidades e competências dos indiví-

duos, grupos e instituições, promovendo contextos 

facilitadores da aprendizagem e do desenvolvimen-

to de competências pessoais, sociais e profissio-

nais. 

Entre outros benefícios, as atividades dos Psicólo-

gos da Educação podem contribuir para o desen-

volvimento saudável e integral, o bem-estar e a 

saúde física e psicológica, o aumento da qualidade 

e satisfação com a vida, a promoção das relações 

interpessoais saudáveis, a prevenção de violência e 

de outros comportamentos de risco, a prevenção 

da discriminação, a promoção da cidadania ativa, a 

promoção da inclusão das pessoas nas suas comu-

nidades, o compromisso e envolvimento com a 

aprendizagem e a redução de problemas psicoedu-

cativos (de desenvolvimento, de comportamento, 

de aprendizagem, socio emocionais e agenciativos). 

Neste sentido, as competências e capacidades dos 

Psicólogos da Educação constituem um apoio fun-

damental para as realidades individuais, sociais e 

económicas dos contextos educativos, sendo inú-

meras as evidências científicas da eficácia, do custo

-benefício e dos resultados positivos da sua ação. 

As competências e multiplicidade de funções dos 

Psicólogos da Educação, que lhes permitem atuar 

como agentes de mudança, valorizam os contextos 

educativos e contribuem para uma prestação de 

serviços mais eficaz. 

As funções a desempenhar pela nossa psicóloga do Centro de Recursos são: 

Avaliação psicológica dos destinatários do Centro de Recursos; 

Informação e Orientação para a qualificação e emprego; 

Promover o desenvolvimento de comportamentos pessoais e sociais adequados ao estatuto de trabalha-

dor; 

 Promover a adaptação às funções a desenvolver e ao posto de trabalho aos beneficiários; 

Promover a integração no ambiente sócio laboral da empresa dos beneficiários; 

Acompanhamento Pós-Colocação aos beneficiários do Centro de Recursos e às empresas/entidades que 

acolhem/empregam; 

Prestar apoio técnico às entidades empregadoras;   

Elaborar os respetivos relatórios das atividades que desenvolve. 

Joana Pinto 
Educadora Social 



 

 

BARRETE 

SOLIDÁRIO 



 

 

A  Associação Salvador apoia centenas de 

pessoas com deficiência motora de todo 

o país, através da atribuição de equipamentos, 

de obras de adaptação de espaços em casa, da 

integração profissional, da promoção do des-

porto adaptado, da sensibilização para a igual-

dade de oportunidades e para a criação de aces-

sibilidades, entre outros projetos. 

Uma das iniciativas de angariação de fundos 

que permite continuar a Mudar a Vida de quem 

mais precisa, é a Campanha de Natal do Barrete 

Solidário. 

O CIRE aceitou este desafio e participa pelo 3º 

ano consecutivo neste projeto, desenvolvendo 

em Tomar um conjunto de iniciativas com al-

guns parceiros, como é o caso do Intermarché 

de Tomar, do Agrupamento de Escolas Nuno 

Santa Maria, do Agrupamento de Escolas Tem-

plários e ainda de alguns voluntários que se jun-

taram ao CIRE, para a venda de Barretes. 

A Direção agradece a todos os parceiros e vo-

luntários, todo o empenho demonstrado nesta 

iniciativa,  assim como à Comunicação Social 

tomarense, pela divulgação da iniciativa.  

BARRETE SOLIDÁRIO 



 

 

RICARDO REBELO 
padrinho da iniciativa 

O CIRE desempenha um papel fundamental na comunidade, dando res-

posta a pessoas com necessidades especiais e em situações delicadas, que 

sem o auxílio desta Instituição, ficariam numa posição mais vulnerável. 

Por isso, é uma grande honra para mim, apadrinhar esta iniciativa solidá-

ria, em prol de uma Instituição com uma missão tão nobre. 



 

 

Alunos da Escola Gualdim Pais, Escola Jácome Ratton, Técnicos, Diretores e  utentes do CIRE 

Festa de Natal do CIRE 
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Intermarché de Tomar  e utentes do CIRE 

Ricardo Rebelo na Festa de Natal do CIRE 



 

 

Alunos do Agrupamento de Escolas Nuno Santa Maria - Tomar Grupo que contribuiu na compra dos Barretes 
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José Lagarto 
Dinamizador do projeto Barrete Solidário 

Abrigo da Alma 

19 de dezembro às 08:52 · Instagram  

“O Abrigo da Alma juntou-se a mais uma 

causa solidária - desta vez à Associação Sal-

vador e ao CIRE (Tomar) - através do Barre-

te Solidário onde o valor angariado por ca-

da barrete (2€ cada um) reverterá para estas instituições. Desta forma, aproveitamos para desejar um Feliz 

Natal aos nossos clientes e amigos e que partilhem o melhor que podemos partilhar: amor e solidariedade 

pelo próximo.”      (Texto do Facebook) 

https://www.facebook.com/RestauranteAbrigodaAlma/?hc_ref=ARSAX-b3PlLxRNNHTNYmB7QolnKk8N2zL_ntSp_tNnMs7M3jR-CDoOgpMmHePbBUAS4&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARA03BHLifrAwJhEQHDf9iNDrhGFE-ZC_rJSSEkH7OVs5e8fCjdxbY3G-plhCKx8Rz7jQs4MKv_vuHnrrrPKDeoOVDzYC57S2Kf-z76vgXx3
https://www.facebook.com/RestauranteAbrigodaAlma/photos/a.232499270580520/511762959320815/?type=3&__xts__%5B0%5D=68.ARA03BHLifrAwJhEQHDf9iNDrhGFE-ZC_rJSSEkH7OVs5e8fCjdxbY3G-plhCKx8Rz7jQs4MKv_vuHnrrrPKDeoOVDzYC57S2Kf-z76vgXx3pQyDhS40XiQ8IX4ahhEpYMx20PB9QeefyIQ
https://l.facebook.com/l.php?u=https%3A%2F%2Fwww.instagram.com%2Fp%2FBrk4hCsgviQ%2F%3Figshid%3D1i23v9mux6kd%26utm_source%3Dfb_www_attr&h=AT3Tu0ETqd0OHRTI5J1cfA6AzBwU5u0MH4cLlrJSD5KRz7IgxRSbI8fTnqohJrplAAjwXihDaCHcrXGwCl7blTffelXnpCESIItWG30jUNT7wmxm1HFo_1IYF9
https://www.facebook.com/RestauranteAbrigodaAlma/?ref=nf&hc_ref=ARSc-WnRs0QkyMWgXcC5F6YAt_9aqThiOb7xnWw9XyZx0kpt1rNRlRp4Z2zMvX0CnYU&__xts__%5B0%5D=68.ARA03BHLifrAwJhEQHDf9iNDrhGFE-ZC_rJSSEkH7OVs5e8fCjdxbY3G-plhCKx8Rz7jQs4MKv_vuHnrrrPKDeoOVDzYC57S2Kf-z76vgXx3p
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CRECHE FAMILIAR 

CRECHE FAMILIAR 

O SEGUNDO SEMESTRE NA CRECHE FAMILIAR “MIMINHOS” 

E ste ano o tema do Projeto Educativo/

Pedagógico escolhido para a nossa Creche 

Familiar é: “ Miminhos em Festa” – brincar, apren-

der e crescer na tradição. Vamos viver a Festa dos 

tabuleiros que este ano se realiza na nossa cidade e 

através dela explorar: cores, sabores, livros, tradi-

ções… 

Os primeiros anos de vida correspondem a uma 

fase de crescimento, e a um reconhecimento e 

adaptação ao mundo exterior que a criança procu-

ra conhecer através dos sentidos. 

Entender e respeitar cada etapa que a criança vai 

atingindo, proporcionando apoio e demonstrando 

compreensão, é permitir que o seu desenvolvimen-

to aconteça de forma harmoniosa. 

JARDIM DOS MIMINHOS NA BIBLIOTECA 

Com objetivo de estimular desde cedo, nas crianças, o gosto pelas histórias e pelo 

livro, e transformá-lo num objeto do quotidiano das crianças em parceria com a 

Biblioteca Municipal de Tomar, iremos em grupo de duas Amas ouvir a  leitura do 

livro “Onde? Frederico” e  fazer atividades de  expressividade  através  do  “Jogo 

do Macaco”. 

Estas atividades já decorreram e foram muito enriquecedoras para toda a equipa 

Técnica da nossa Creche. 

PISCINA 

Este ano letivo continuamos com as nossas aulas de natação. 

Em grupo de duas Amas, as crianças vão à piscina para uma adaptação ao meio 

aquático. 

Nesta atividade, as Educadoras estão sempre presentes, bem como um Professor 

do CALMA. 
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Ida à feira de Santa Iria Comemoração do dia de Todos os Santos 

FESTA DE NATAL 

A Festa de natal da Creche Familiar “Miminhos”, decorreu no dia 14 de dezembro no auditório da Bibliote-

ca Municipal de Tomar, espaço este que foi gentilmente cedido pela Câmara Municipal de Tomar. 

Queremos agradecer a todos os Pais que realizaram os fatos das suas crianças, e também a toda a equipa 

técnica e organizadora da mesma, pela festa espetacular que tivemos. 

A Creche Familiar deseja a todos, um ano de 2019 cheio de coisas boas!!!!!! 

Margarida Sousa 
Coordenadora 
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PRÉMIO AÇÃO QUALIDADE DE VIDA 2018 

ASSOCIAÇÃO SALVADOR 

Muitas pessoas com deficiência motora não 

possuem os recursos financeiros necessários 

que lhes permitam ter uma vida com quali-

dade. Estas pessoas têm projetos de vida, 

objetivos e ambições que querem alcançar, 

mas vêem-se limitadas pela falta de meios. 

A Associação Salvador recebe anualmente 

inúmeros pedidos de ajuda de pessoas com 

deficiência motora, as quais, obviamente, 

não pode apoiar aleatoriamente sem a defi-

nição de critérios e requisitos.  

Para ser possível dar uma resposta mais 

justa à variedade de pedidos recebidos, a 

Associação Salvador criou, em 2008, a Ação 

Qualidade de Vida, processo de candidatura 

anual criado por esta Associação, para atri-

buir apoios diretos e pontuais a pessoas com 

deficiência motora e comprovada falta de 

recursos financeiros. ”(Associação Salvador). 

Neste enquadramento, e tendo conhecimento 

que a nossa utente do CAO, Ana Filomena, 

tinha graves limitações na sua higiene pes-

soal devido à falta de acessibilidades no WC 

da sua casa, ajudei-a na candidatura ao 

AQV 2018,  para a categoria de obras em 

casa. 
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Em Março de 2018 e de acordo com o regulamento interno 

da AQV, foi preenchido o formulário de candidatura online 

e foram entregues todos os documentos exigidos, (vídeo e 

fotos a relatar a história pessoal da candidata, IRS da candi-

data e do agregado familiar, declarações de não dívida às 

Finanças e Segurança Social, atestado de Incapacidade mul-

tiusos, cartão de identificação, cartas de apoio de amigos e 

colaboradores dirigidos ao Júri e fotos e orçamentos da obra de remodelação do WC). 

Em junho foi anunciado que a Ana Filomena tinha sido vence-

dora deste prémio, o que deixou a família muito feliz pois ia 

melhorar muito a sua qualidade de vida! 

Em Outubro foi concluída a obra de remodelação do WC e 

no dia 10 de Outubro, a Associação Salvador realizou na 

Fundação Calouste Gulbenkian, a cerimónia de entrega de 

apoios da 11ª Edição da Ação Qualidade de Vida, onde a 

Ana Filomena esteve presente. 

Um agradecimento à Associação Salvador pelo prémio 

merecido e Bem - Haja  

Helena Santos 
Técnica de Serviço Social 
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DIA DE S. MARTINHO 

No dia 12 de Novembro celebrou-se o dia de S. 

Martinho. 

Não faltaram as castanhas e as broas feitas com 

ajuda dos utentes. 

Juntou-se ao CAO a valência ASE como é habitual. 

Foi uma tarde divertida!   

Comemoramos o Halloween !! 

Houve música, pinturas faciais, broas e muita animação.  

Obrigada às monitoras que dinamizaram a atividade e ofereceram as 

guloseimas. 

COMEMORAÇÃO DO HALLOWEEN 

FEIRA DE SANTA IRIA 

Fomos à Feira de Santa Iria que é sempre uma animação! 

Alguns utentes andaram nos carrocéis, outros comeram farturas...foi uma diversão!  
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VISITA DE ESTUDO AO OCEANÁRIO 

PARQUE DOS MONGES 

Visita de Estudo ao Oceanário de Lisboa com utentes com limitação 

motora. 

Um espaço muito agradável e acessível! Um almoço no Macdonald's 

bem merecido. 

E porque estar em contacto com a Natureza é do melhor que pode existir, os utentes do CAO deslocaram-

se ao Parque dos Monges.  

Muito obrigada Parque dos Monges por este miminho. O nosso bem-haja. 

FUTEBOL 5 

No passado dia 18 de setembro, os utentes do CRIFZ e do CIRE tiveram 

um dia diferente. Foi disputada uma partida de futebol 5, seguido de 

um momento de convívio entre as duas instituições e com direito a 

piquenique. 

Elsa Batista 
Coordenadora de Valência 
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CEN T RO DE REABILI TAÇÃO PROFISSIONAL 

1ª FESTA DO MARMELO 

No dia 24 de novembro celebrou-se a 1ª Festa do 

Marmelo, na qual o CIRE foi representado pela va-

lência Centro de Reabilitação Profissional, com a 

participação de vários intervenientes. 

A nossa formadora Nélia Pereira, do curso de Assis-

tente Familiar de Apoio à Comunidade, fez arranjos 

alusivos ao outono representando a abóbora e o 

marmelo, bem como os enfeites da exposição, com 

a colaboração das formandas. 

Os formadores, Hélio Franco e Carlos Tavares, do 

curso de Ajudante de Cozinha/Pastelaria e os seus 

formandos fizeram as iguarias. Confecionaram aze-

vias, tortas com doce de abóbora e marmelada, e 

um delicioso doce de abóbora com noz. 

A “nossa” D. Helena deu o seu contributo com um 

maravilhoso bolo de frutos secos, com um travo 

húmido a ananás. 

O dia foi chuvoso e frio, mas prevaleceu o espírito 

de ajuda, dando o nosso melhor na representação 

e presença da Instituição no evento. Foi acolhedor 

e amistoso. Conversámos com a “vizinha do lado” e 

fizemos amizade com a banca da frente. 

Apareceram aqueles que gostam de ajudar e que 

se preocupam com os outros. 

Em nome da valência, quero agradecer a quem tor-

nou este dia possível e a todos que participaram e 

contribuíram na festa. 
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Telma Santos 
Coordenadora de Valência 

O MAGUSTO NO CRP 

O dia acordou com sol! 

Chegaram as castanhas, e entre alguns colegas 

foram cortadas. 

A nossa formadora, Anabela Antunes, junta-

mente com os formandos, prepararam o lume e 

os assadores. Entre todos colocámos a mesa. Já 

cheirava a castanha assada. 

No dia antes, a “nossa” D. Helena tinha feito 

algumas broas. 

Juntámos formandos, formadores e colegas de 

trabalho da valência. Entre o chá quentinho e a 

castanha, ouviam-se sorrisos de afeto e amiza-

de. Foi uma tarde bem passada. É importante 

estarmos uns com os outros para que o nosso 

trabalho na formação profissional faça sentido!  
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José Lagarto e Mariana Duarte 
Organizadores da Gala Solidária 
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